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Entrevista: texto expositivo e é marcado pela conversa de um 
entrevistador e um entrevistado para a obtenção de informações. 
Tem como principal característica transmitir a opinião de pessoas 
de destaque sobre algum assunto de interesse. 

Cantiga de roda: gênero empírico, que na escola se materiali-
za em uma concretude da realidade. A cantiga de roda permite as 
crianças terem mais sentido em relação a leitura e escrita, ajudando 
os professores a identificar o nível de alfabetização delas.

 
Receita: texto instrucional e injuntivo que tem como objetivo 

de informar, aconselhar, ou seja, recomendam dando uma certa li-
berdade para quem recebe a informação.

SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS. 

Visão Geral: o significado das palavras é objeto de estudo 
da semântica, a área da gramática que se dedica ao sentido das 
palavras e também às relações de sentido estabelecidas entre elas.

Denotação e conotação 
Denotação corresponde ao sentido literal e objetivo das 

palavras, enquanto a conotação diz respeito ao sentido figurado das 
palavras. Exemplos: 

“O gato é um animal doméstico.”
“Meu vizinho é um gato.”  

No primeiro exemplo, a palavra gato foi usada no seu verdadeiro 
sentido, indicando uma espécie real de animal. Na segunda frase, a 
palavra gato faz referência ao aspecto físico do vizinho, uma forma 
de dizer que ele é tão bonito quanto o bichano. 

Hiperonímia e hiponímia
Dizem respeito à hierarquia de significado. Um hiperônimo, 

palavra superior com um sentido mais abrangente, engloba um 
hipônimo, palavra inferior com sentido mais restrito.

Exemplos:  
– Hiperônimo: mamífero: – hipônimos: cavalo, baleia.
– Hiperônimo: jogo – hipônimos: xadrez, baralho.

Polissemia e monossemia 
A polissemia diz respeito ao potencial de uma palavra 

apresentar uma multiplicidade de significados, de acordo com o 
contexto em que ocorre. A monossemia indica que determinadas 
palavras apresentam apenas um significado.  Exemplos:  

– “Língua”, é uma palavra polissêmica, pois pode por um idioma 
ou um órgão do corpo, dependendo do contexto em que é inserida. 

– A palavra “decalitro” significa medida de dez litros, e não 
tem outro significado, por isso é uma palavra monossêmica.  
 

Sinonímia e antonímia 
A sinonímia diz respeito à capacidade das palavras serem 

semelhantes em significado. Já antonímia se refere aos significados 
opostos. Desse modo, por meio dessas duas relações, as palavras 
expressam proximidade e contrariedade.

Exemplos de palavras sinônimas: morrer = falecer; rápido = 
veloz. 

Exemplos de palavras antônimas: morrer x nascer; pontual x 
atrasado.

Homonímia e paronímia 
A homonímia diz respeito à propriedade das palavras 

apresentarem: semelhanças sonoras e gráficas, mas distinção de 
sentido (palavras homônimas), semelhanças homófonas, mas 
distinção gráfica e de sentido (palavras homófonas) semelhanças 
gráficas, mas distinção sonora e de sentido (palavras homógrafas). 
A paronímia se refere a palavras que são escritas e pronunciadas de 
forma parecida, mas que apresentam significados diferentes. Veja 
os exemplos:

– Palavras homônimas: caminho (itinerário) e caminho (verbo 
caminhar); morro (monte) e morro (verbo morrer). 

– Palavras homófonas: apressar (tornar mais rápido) e apreçar 
(definir o preço); arrochar (apertar com força) e arroxar (tornar 
roxo).

– Palavras homógrafas: apoio (suporte) e apoio (verbo apoiar); 
boto (golfinho) e boto (verbo botar); choro (pranto) e choro (verbo 
chorar) . 

– Palavras parônimas: apóstrofe (figura de linguagem) e 
apóstrofo (sinal gráfico), comprimento (tamanho) e cumprimento 
(saudação).

SENTIDO PRÓPRIO E FIGURADO DAS PALAVRAS. 

SENTIDO PRÓPRIO E SENTIDO FIGURADO

É possível empregar as palavras no sentido próprio ou no sen-
tido figurado.

Ex.:
– Construí um muro de pedra. (Sentido próprio).
– Dalton tem um coração de pedra. (Sentido figurado).
– As águas pingavam da torneira. (Sentido próprio).
– As horas iam pingando lentamente. (Sentido figurado).

Denotação
É o sentido da palavra interpretada ao pé da letra, ou seja, de 

acordo com o sentido geral que ela tem na maioria dos contextos 
em que ocorre. Trata-se do sentido próprio da palavra, aquele en-
contrado no dicionário. Por exemplo: “Uma pedra no meio da rua 
foi a causa do acidente”.

A palavra “pedra” aqui está usada em sentido literal, ou seja, o 
objeto mesmo. 

Conotação
É o sentido da palavra desviado do usual, ou seja, aquele que se 

distancia do sentido próprio e costumeiro. Por exemplo: “As pedras 
atiradas pela boca ferem mais do que as atiradas pela mão”.

“Pedras”, neste contexto, não está indicando o que usualmente 
significa (objeto), mas um insulto, uma ofensa produzida pelas pa-
lavras, capazes de machucar assim como uma pedra “objeto” que é 
atirada em alguém.

Ampliação de Sentido
Fala-se em ampliação de sentido quando a palavra passa a 

designar uma quantidade mais ampla de significado do que o seu 
original. 
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CILINDRO: é um sólido geométrico que tem duas bases iguais, 
paralelas e circulares.

CONE: é um sólido geométrico que tem uma base circular e 
vértice superior.

Exemplo: 
Um cone equilátero tem raio igual a 8 cm. A altura desse cone, 

em cm, é:
(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) 8

Resolução: 
Em um cone equilátero temos que g = 2r. Do enunciado o raio 

é 8 cm, então a geratriz é g = 2.8 = 16 cm.
g2 = h2 + r2

162 = h2 + 82

256 = h2 + 64
256 – 64 = h2

h2 = 192

Resposta: D

ESFERA: superfície curva, possui formato de uma bola.
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TRONCOS: são cortes feitos nas superfícies de alguns dos sóli-
dos geométricos. São eles:

Exemplo: 
(ESCOLA DE SARGENTO DAS ARMAS – COMBATENTE/LOGÍSTI-

CA – TÉCNICA/AVIAÇÃO – EXÉRCITO BRASILEIRO) O volume de um 
tronco de pirâmide de 4 dm de altura e cujas áreas das bases são 
iguais a 36 dm² e 144 dm² vale: 

(A) 330 cm³ 
(B) 720 dm³
(C) 330 m³
(D) 360 dm³
(E) 336 dm³

Resolução:

AB=144 dm²
Ab=36 dm²

Resposta: E

Teorema de Pitágoras
Em todo triângulo retângulo, o maior lado é chamado de hipo-

tenusa e os outros dois lados são os catetos. Deste triângulo tira-
mos a seguinte relação:

“Em todo triângulo retângulo o quadrado da hipotenusa é igual 
à soma dos quadrados dos catetos”.

a2 = b2 + c2

Exemplo:
Um barco partiu de um ponto A e navegou 10 milhas para o 

oeste chegando a um ponto B, depois 5 milhas para o sul chegando 
a um ponto C, depois 13 milhas para o leste chagando a um ponto D 
e finalmente 9 milhas para o norte chegando a um ponto E. Onde o 
barco parou relativamente ao ponto de partida?

(A) 3 milhas a sudoeste.
(B) 3 milhas a sudeste.
(C) 4 milhas ao sul.
(D) 5 milhas ao norte.
(E) 5 milhas a nordeste.

Resolução:

x2 = 32 + 42 
x2 = 9 + 16
x2 = 25
Resposta: E

RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA

A resolução de problemas na matemática é um processo que 
envolve a aplicação de conceitos matemáticos para solucionar 
questões ou situações que requerem raciocínio lógico e análise 
quantitativa. É um processo criativo que requer habilidades de pen-
samento crítico e estratégias específicas para chegar a uma solução.
Aqui estão algumas etapas comuns que podem ajudar a resolver 
problemas matemáticos:

Compreensão do problema: Leia cuidadosamente o enunciado 
do problema e certifique-se de entendê-lo completamente. Identi-
fique os dados fornecidos, as incógnitas a serem encontradas e as 
restrições dadas.

Planejamento: Desenvolva um plano ou estratégia para resol-
ver o problema. Isso pode envolver a identificação de fórmulas ou 
conceitos matemáticos relevantes, a criação de diagramas ou repre-
sentações visuais, a divisão do problema em etapas menores ou a 
consideração de casos específicos.

Execução: Implemente o plano que você desenvolveu, realizan-
do os cálculos e aplicando as estratégias escolhidas. Organize suas 
informações e seja cuidadoso com os cálculos para evitar erros.
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esperado”. Para Moscovici6, a interação humana ocorre em dois ní-
veis concomitantes e interdependentes nas organizações, que são 
eles:

- Nível 1: Nível da Tarefa, que é a execução das atividades indi-
viduais e em grupos.

- Nível 2: Socioemocional, refere-se às sensações e sentimentos 
que são gerados pela convivência.

Se esses sentimentos são positivos, o nível da tarefa é facilita-
do, gerando uma produtividade satisfatória, caso contrário, o clima 
emocional não é satisfatório, a tarefa passa a sofrer os efeitos, que 
muitas vezes se manifestam com interações de desagrado, antipa-
tia, aversão etc. 

A interação socioemocional pode favorecer o resultado do tra-
balho e as relações interpessoais. Se os processos são construtivos, 
a colaboração e o afeto predominam, o que possibilita a coesão do 
grupo, caso contrário, o grupo passa a ter conflitos internos. O que 
se observa é que para trabalhar bem, e em grupo, as pessoas preci-
sam possuir não apenas Competências Técnicas para realizar suas 
funções, mas também Competências Emocionais.

O Relacionamento Interpessoal e os Conflitos
O ser humano é um ser social e interage em diversos grupos, 

entretanto nem todo indivíduo consegue relacionar-se com as di-
ferenças sociais e acaba, conscientemente ou não, ocasionando 
problemas e/ou conflitos nas relações com ele mesmo ou com as 
outras pessoas, sejam elas colegas de trabalho, familiares, amigos e 
da sociedade em geral.

O processo de interação humana é complexo, e ocorre perma-
nentemente entre pessoas, então no momento em que um indi-
víduo faz parte de um determinado grupo ele começa a aprender 
assimilar os valores, códigos e regras básicas de relacionamento 
do grupo, que poderão entrar em conflito com os seus valores já 
aprendidos, no primeiro grupo em que desenvolveu seu processo 
de socialização, dificultando a interação, a comunicação e a expres-
são de emoção. Contudo, se estiver disposto a trabalhar a Compe-
tência Interpessoal, possivelmente, não terá problemas no relacio-
namento.

Quem escolher desenvolver a competência interpessoal preci-
sará estar disposto e disponível a entrar no processo de crescimen-
to pessoal, com o auxílio de um profissional, que ajudará a desen-
volver: 

- Autopercepção;
- Autoconscientização;
- Autoaceitação;
- Autoconhecimento;
- Flexibilidade perceptiva e comportamental;
- Criatividade para soluções mais originais;
- Feedback; e
- Dimensão afetiva.

O profissional que conseguir aliar a competência interpessoal 
com a técnica, demonstrará estar mais preparado e fará a diferença 
para ingressar em um ambiente de trabalho com valores, atitudes 
e conteúdos intelectuais e emocionais que contribuirão na relação 
com a organização, sua carreira, família e sociedade.

O ser humano busca sempre a felicidade, a realização de seus 
sonhos e a convivência pacífica e harmoniosa com os outros, tanto 
dentro quanto fora das organizações, sendo assim as relações de 

6  MOSCOVICI, Fela. Equipes Dão Certo. Rio de Janeiro: José Olympio, 1994.

amizade e respeito fortalecem o convívio entre as pessoas. Por isso 
que um bom relacionamento interpessoal deriva de relações que 
respeitam a ética em primeiro lugar.

Dicas para melhorar o seu Relacionamento Interpessoal

Como já expresso anteriormente, todas as pessoas são relacio-
nais, e devido a isso todos nós precisamos construir bons relaciona-
mentos para assim conseguirmos alcançar nossos sonhos, metas e 
objetivos e, consequentemente, sermos pessoas felizes na vida. Isso 
tudo faz parte do processo de desenvolvimento, como empreender 
e ser humano tanto em casa, com os familiares, amigos, quanto no 
ambiente profissional, com os empresários, colegas de trabalho, co-
laboradores/servidores, clientes, parceiros, sócios e fornecedores.

A forma como as pessoas se comportam e mantém as suas re-
lações interpessoais é determinante para que elas obtenham o su-
cesso que tanto almejam, por isso que é necessário manter uma 
relação harmoniosa e respeitosa com todos.

Lidar com os diferentes aspectos que cada ser humano apre-
senta não é uma das tarefas mais fáceis que existem, porém, não é 
por causa disso que as pessoas devem desistir, afinal não há muita 
opção, já que, todo mundo, todos os dias precisam desenvolver, da 
melhor maneira possível, os relacionamentos.

Marques7 afirma que mesmo as pessoas ouvindo muito falar 
que para ter sucesso na vida é preciso investir em conhecimento, 
isto é, ler bastante livros, jornais, portais de notícias, fazer uma boa 
graduação e pós-graduação, mestrado ou doutorado, assistir a fil-
mes, vídeos e documentários, as pessoas, antes de tudo isso, preci-
sam também saber se relacionar.

Ser cordial, educado, prestativo, ético, entre outros comporta-
mentos e características na relação interpessoal, farão com que as 
pessoas sejam respeitadas e consequentemente, com que todos 
se coloquem à disposição para ajudá-lo a alcançar seus objetivos. 
Sendo assim, o conhecimento teórico/técnico é bem importante, 
porém, de nada adianta, se a pessoa é alguém que trata mal os 
demais, que não respeita o jeito de ser do outro, não tem empatia 
e não aceita cada pessoa como ela é.

A seguir listamos algumas dicas, que acreditamos ser essenciais 
para que as pessoas tenham sucesso pessoal e profissional em seus 
relacionamentos, vejamos:

- Seja Cordial: a educação é fundamental em todos os tipos de 
relacionamentos, falar “bom dia”, “obrigado”, “por favor”, “com li-
cença” faz toda a diferença no dia de quem fala e no dia da pessoa 
que ouve. Além do mais, receber as pessoas com um sorriso no 
rosto, alegria, disposição e uma palavra de incentivo, faz com que 
todos o admirem e respeitem ainda mais.

- Seja Otimista (não seja uma pessoa negativa): pessoas que só 
reclamam das adversidades e tem uma postura negativa diante das 
mais diversas experiências e situações que acontecem em sua vida, 
acaba afastando os outros, por conta deste tipo de comportamen-
to, pois isso é altamente contagioso, pois a pessoa passa a reclamar 
de tudo e não consegue enxergar mais nada de positivo nas coisas 
que acontecem em sua vida.

Portanto evitar este tipo de comportamento, seja na vida pes-
soal ou profissional, é muito benéfico para a qualidade dos relacio-
namentos. Quando as pessoas são otimistas, veem o lado bom das 

7  MARQUES, M.; Relacionamento Interpessoal: a forma como você se relaciona 
com as pessoas; Brasília, 2018.
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coisas, independente se foi algo ruim ou não, afeta positivamente o 
ambiente. Pois o mundo está repleto de pessimistas, e não é disso 
que as pessoas precisam. Os seres humanos precisam serem mais 
corrompidos por atitudes de amor e colaboração, e estas também 
é uma excelente forma de tornar as relações mais leves, confiantes 
e seguras.

- Desenvolva a Empatia: segundo o dicionário de significados a 
empatia leva os indivíduos a ajudarem uns aos outros, e ela está for-
temente ligada ao altruísmo (amor e interesse pelo próximo), sendo 
assim ela é a capacidade de ajudar. Quando um indivíduo consegue 
sentir a dor ou o sofrimento do outro ao se colocar no seu lugar, 
desperta a vontade de ajudar e de agir seguindo princípios morais. 

Empatia é uma das palavras chave em todos os tipos de relacio-
namentos, pois entender o que o outro passa, como ele se sente 
e, com isso, buscar ajudá-lo com os recursos que estiverem ao seu 
alcance, fará com que as relações deem um salto incrível de me-
lhoria. As pessoas podem e devem se colocar no lugar dos outros, 
porém sem esquecer dos seus próprios anseios e expectativas, já 
que também é parte importante nas relações que desenvolve ao 
longo de seu caminho.

- Ouça mais e fale quando necessário: presentemente, o que 
mais pode-se observar nos relacionamentos é uma vontade das 
pessoas em falar e emitir opiniões, e vê-se muito pouco alguém ou-
vindo verdadeiramente, prestando atenção no que o outro tem e 
quer dizer. Diante do exposto, as pessoas precisam fazer este exer-
cício diário de ouvir mais e falar menos, pois muitas pessoas ne-
cessitam serem ouvidas e não encontram espaço para se expressar.

Toda vida, isso não significa que as pessoas têm que serem 
omissas. Elas podem sim e, inclusive, devem dar opiniões e suges-
tões, oferecer feedbacks à equipe desde que, elas não ofendam ou 
denigram a integridade de ninguém. No entanto, é essencial com-
preender todos os ângulos das situações, para não sair por aí fa-
lando o que não deve. Além disso, ouvir mais representa também 
buscar receber feedbacks sobre sua atuação como empreendedor e 
fazer isso uma oportunidade de melhoria contínua.

- Coloque-se à Disposição: Assim como ouvir mais, os seres hu-
manos precisam se colocarem mais à disposição das pessoas para 
ajudá-las a alcançarem seus objetivos, pois todos dispomos de habi-
lidades e conhecimentos que, às vezes, a pessoa ao nosso lado não 
tem. Quando ajudamos o outro, sem cobrar ou pressioná-lo para 
nos devolver algo em troca, conseguimos ficar muito mais satisfei-
tos e realizados e deixar as demais pessoas com o mesmo sentimen-
to, trazendo assim mais gratidão.

- Julgue menos: a partir do momento que os indivíduos buscam 
compreender mais a forma como o outro se comporta, julgando 
cada vez menos as suas atitudes, mostram que valorizam a pessoa 
e a aceitam da forma que ela é, independentemente de seus pontos 
de melhoria.

- Desenvolva o Autoconhecimento: para obter melhorias contí-
nuas nos relacionamentos interpessoais, é preciso que todos invis-
tam em autoconhecimento, pois, dessa forma, as pessoas saberão 
como se comportar melhor em determinadas situações e também 
irão reconhecer os recursos internos que tem para ajudar aqueles 
que estão ao seu redor.

O Líder e a sua Influência no Relacionamento Interpessoal

Numa organização, a presença de um líder habilidoso é bem 
importante no processo de Relacionamento Interpessoal, pois ele 
poderá conduzir sua equipe para o sucesso e, se possuir habilidades 
para lidar com as emoções e com a qualidade de vida, fará a dife-
rença de forma positiva no seu grupo de trabalho. 

A Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) não decorre apenas de 
bons salários e planos de benefícios, mas também do tratamento 
humano que valorize a gentileza, a possibilidade de expressar os 
pontos de vista divergentes, do respeito, do relacionamento since-
ro. 

No ambiente organizacional, as pessoas apresentam seu modo 
pessoal de lidar com seus sentimentos e emoções, e esse modo 
própria entra em contato com outros indivíduos, que também pos-
suem sua maneira própria. Essas emoções entram em contato dia-
riamente, criando uma atmosfera diferente em cada setor, cada de-
partamento, visto que cada local tem suas características próprias 
de conduzir seu trabalho, de discutir os problemas e de liderança. 

As pessoas são compostas de sentimentos e emoções, e 
necessitam amar e serem amadas, compreender e serem compre-
endidas, aceitar e serem aceitas. Dito isso, aprendendo a lidar com 

as diferenças, essa segurança afetiva pode levar a um equilíbrio 
emocional e, consequentemente, a um ambiente de trabalho 

saudável e produtivo.

As relações interpessoais estão cada vez mais sendo valoriza-
das no cenário das organizações, o capital humano faz a diferença, 
pois as pessoas que são a vantagem competitiva das organizações 
e o bem-estar no ambiente de trabalho resulta em produtividade e 
resultados. 

De acordo com a autora Edina de Paula Bom Sucesso8, o au-
toconhecimento e o conhecimento do outro são componentes 
essenciais na compreensão de como a pessoa atua no trabalho, 
dificultando ou facilitando as relações. Ela ainda afirma que as difi-
culdades encontradas são a falta de objetivos pessoais e dificuldade 
em priorizar e ouvir. 

O envolvimento de todos na organização é importante: desde o 
gestor que saiba ouvir seus colaboradores e que forneça feedback 
para seus subordinados até o colaborador que deve procurar seu 
autoconhecimento, priorizar seus objetivos e também saber ouvir 
o outro. Estas são ações que contribuem para que o ambiente de 
trabalho seja saudável. 

As emoções, inerentes ao indivíduo, inevitavelmente se fazem 
presentes nas relações de trabalho tanto positivas quanto negati-
vas. De acordo com Bom Sucesso9, três emoções primárias atuam 
sobre o comportamento: o medo, a ira e o afeto, que se apresentam 
de forma direta ou através de disfarces ou máscaras.

O Medo: é um entrave dentro das organizações, porque as pes-
soas não demonstram essa emoção, o que fazem é disfarçar; em 
consequência disso tornam-se desmotivadas, descrentes de suas 
capacidades de inovar e criar. O medo aparece sob várias situações, 
como por exemplo, demissões por atritos com gestores ou por en-

8  BOM SUCESSO, Edina de Paula. Relações Interpessoais e Qualidade de Vida 
no Trabalho. São Paulo: Qualitymark, 2002.

9  Idem


